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Apresentação 

PÓS a realização do Ciclo de Diálogos “Há uma forma 
matemática de estar no mundo”, em 2021, e, em seguida, 
a publicação do livro Paulo Freire e Educação Matemá-

tica (Valle, 2022), foi sensível a mobilização de mais pesquisado-
ras e pesquisadores da Educação Matemática que se identifica-
ram com diferentes perspectivas inspiradas pela obra de Paulo 
Freire. Esses diálogos e encontros se intensificaram nos anos se-
guintes, até que foi possível, em setembro de 2024, realizar a se-
gunda edição do Ciclo de Diálogos, convidando mais pessoas a 
nos contarem como mobilizam, interpretam, fazem uso ou se ins-
piram na obra freireana nas pesquisas em Educação Matemática. 

Se no livro que resultou da realização da primeira edição 
do ciclo é possível estabelecer algumas conexões, intersecções, 
entre a obra de Freire e a Educação Matemática, neste segundo, é 
possível perceber que essas conexões, com o educador, se multi-
plicam, diversas. Lemos agora textos que, em conexão com os ca-
pítulos da coletânea anterior, nos permitem ampliar e diversificar 
as reflexões e pesquisas que conseguimos realizar mobilizando o 
repertório das ideias e dos conceitos freireanos. Esse repertório 
adensado vai se fazendo mais e mais presente nas pesquisas e nas 
práticas da Educação Matemática, atraindo nossa atenção para a 
fecundidade, além da relevância política, das ideias de Freire.  

Uma boniteza! Como dizia o mestre e, na esteira dele, o 
constatamos, eu e Paula Malheiros, ao atuarmos como editores da 

A
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12 Educação Matemática e Paulo Freire: há formas matemáticas de estar no mundo

Revista de Educação Matemática da Sociedade Brasileira de Edu-
cação Matemática de São Paulo, a REMat, da SBEM-SP. Para essa 
edição especial da revista, para a qual houve mais de trinta sub-
missões, escrevemos um editorial chamado “A boniteza de Paulo 
Freire na Educação Matemática” (Valle e Malheiros, 2024), em que 
afirmamos, a partir dos textos publicados, a fecundidade com a 
qual as ideias do educador encontram preocupações, interesses, 
angústias e esperanças dos pesquisadores da Educação Matemática. 
Este livro se insere no enredo dessas contribuições. 

Permaneço dedicando-o, assim como fiz no interior, à 
professora Maria do Carmo Domite, que segue presente e viva 
nesta obra, como também ao professor Ubiratan D’Ambrosio. 
Sem ambos, eu particularmente teria tido mais dificuldade em 
encontrar em Freire um referencial teórico e ético para me ajudar 
a encontrar respostas possíveis para as minhas perguntas, tanto 
na pesquisa acadêmica, como em minha atuação na gestão pú-
blica, como a professora Inês Barbosa de Oliveira comenta no pre-
fácio que fez para minha tese (Valle, 2021). Estudá-lo, aliás, na 
pesquisa do doutorado, se tornou possível porque o professor Vi-
nício de Macedo Santos aceitou gentilmente ser meu orientador 
para fazer florescer o trabalho cujas sementes foram plantadas 

antes, pelo professor Ubiratan e, em especial, pela professora Ma-
ria do Carmo. Agradeço a vocês. 

A segunda edição do Ciclo de Diálogos foi promovida pelo 
Centro de Aperfeiçoamento do Ensino de Matemática do Insti-
tuto de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo 
(CAEM-IME USP), encorajada pela professora Ana Paula Jahn, 

i
i

“grafica” — 2025/12/19 — 4:24 — page 10 — #10 i
i

i
i

i
i



13 Educação Matemática com Paulo Freire: há formas matemáticas de estar no mundo 

em cujo nome agradeço a todos da equipe do CAEM que viabiliza-
ram sua transmissão no Youtube0F

1. Com o propósito de ampliar, di-
versificar e aprofundar as conexões estabelecidas entre Paulo 
Freire e Educação Matemática no livro anterior, este agora emerge 
nos provocando a diferentes diálogos com a obra desse impor-
tante educador. Partindo da primeira coletânea dessa temática, 
em especial o texto da professora Maria da Conceição Ferreira 
Fonseca, nossa querida Ção, propusemos a releitura do subtítulo 
anterior, frase dita por Freire, para escrever a radicalidade do que 
percebeu Ubiratan D’Ambrosio em sua vida e obra, isto é, que há 
muitas formas matemáticas de estar no mundo. 

Por isso, pretendemos ver Freire com mais e mais profun-
didade identificado com a pesquisa em Educação Matemática por 
perceber nele e em sua obra a potência de responder, provocati-
vamente, às nossas perguntas, indagações e preocupações, con-
duzindo-nos a uma posição esperançosa diante de nossa vocação 
ontológica como seres humanos, a de “ser mais”. 

Júlio César Augusto do Valle 
Universidade de São Paulo 

1 Os vídeos podem ser acessados em: https://afinaldecontas.com/index.php/para-pensar-
fazer-educacao/elementor-754/  
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Prefácio 

 

 EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (EM) no Brasil tem passado 
por profundas e significativas transformações, especial-
mente nas últimas cinco décadas. Antes da década de 

1970, havia pouquíssimas pesquisas e publicações estruturadas e 
apenas começava a se consolidar uma comunidade de pesquisa-
dores atuantes nesse campo. Estudos de Fiorentini (2005) mape-
aram fielmente esse cenário e o posterior desenvolvimento dessa 
área no país até a década de 1990.  

A partir da criação e expansão de programas de pós-gradu-
ação, da organização de eventos científicos nacionais e internaci-
onais, da consolidação de periódicos especializados e da organi-
zação de coletâneas e obras autorais, houve significativo fortale-
cimento da Educação Matemática como área de pesquisa, forma-
ção e atuação profissional. Esse movimento contribuiu para o en-
riquecimento epistemológico dessa área, ampliando seus hori-
zontes teóricos, metodológicos e políticos. 

Um dos principais objetivos da EM se relaciona a aprimorar 
a aprendizagem e a qualidade do ensino de matemática, com 
atenção às práticas pedagógicas, à pesquisa e ao desenvolvimento 
de novas abordagens e estratégias. Contudo, dada a complexi-
dade de um país continental como o Brasil – com sua diversidade 
étnica, cultural e regional –, esses objetivos enfrentam limitações 
e desafios significativos, principalmente no que se refere à sua 
efetiva aplicação em contextos escolares.  

A
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16 Educação Matemática e Paulo Freire: há formas matemáticas de estar no mundo

Esses desafios se tornam ainda mais agudos em uma demo-
cracia frágil que, embora recuperada após décadas de Ditadura 
Militar, ainda é ameaçada por forças antidemocráticas, autoritá-
rias e de feições nazistas que nos sondam. Esse contexto influen-
cia diretamente qualquer proposta de ensino crítico, reflexivo e 
humanizador, como a defendida por Paulo Freire ao longo de toda 
a sua obra, e reforça a necessidade de uma Educação Matemática 
que ultrapasse questões técnicas, centrando-se na realidade so-
cial dos e das estudantes. 

Ainda, dois pontos de tensão podem ser identificados entre 
o desenvolvimento da Educação Matemática como campo profis-
sional e científico. O primeiro diz respeito ao descompasso entre
o progresso das pesquisas e a formação inicial e continuada de
professores e professoras. Em muitos cursos de graduação, ainda
predomina um modelo de ensino voltado para a matemática pura, 
centrado em conteúdo e técnicas e distante de questões sociais,
culturais e pedagógicas. Em geral, trata-se de um ensino para a
matemática, não pela matemática, na terminologia de D’Ambrósio
(1999), com graves consequências para a formação de professores e
professoras que ensinam matemática e na Educação Básica.

O segundo ponto diz respeito à persistência de uma tradição 

autoritária e descontextualizada do ensino de uma matemática 
tecnicista e alheia às questões sociais, políticas e culturais que 
atravessam o cotidiano dos e das estudantes. Essa tradição foi re-
forçada durante o regime militar, pela subordinação cultural a 
modelos estrangeiros e pela própria inexperiência democrática 
do povo brasileiro, tema explorado por Paulo Freire em sua tese 
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17 Educação Matemática com Paulo Freire: há formas matemáticas de estar no mundo 

de doutoramento (FREIRE, 2001) e retomado nesta obra, especi-
almente no capítulo de Ana Carolina Faustino.  

Apesar dos avanços teóricos e metodológicos nesse campo — 
com contribuições da Etnomatemática, Modelagem Matemática, Re-
solução de Problemas, História da Matemática, Novas Tecnologias e 
outras —, o impacto dessas abordagens ainda é limitado quando con-
frontado com o poder da tradição tecnicista. Ubiratan D’Ambrosio 
(1999) foi contundente ao afirmar que o ensino de matemática prati-
cado nas escolas “DOI” por ser desinteressante, obsoleto e, em grande 
parte, inútil. A pergunta que nos move permanece: o que fazer? 

Nessa direção, em minha tese de doutoramento (Santos, 
2007), debrucei-me criticamente sobre as obras de Paulo Freire e 
Ubiratan D’Ambrosio, buscando compreender as contribuições 
desses autores acerca da formação dos professores e das professo-
ras de matemática no Brasil. Há uma grande confluência teórica 
entre esses dois autores e, indiscutivelmente, ambos figuram como 
os pesquisadores mais importantes não apenas no Brasil, mas no 
mundo. D’Ambrosio, na área da EM e, Freire, na Pedagogia. 

Suas contribuições nos levam a ressaltar como elementos fun-
damentais, inerentes às ações do educador libertador — e, por isso, 
progressista —, a necessidade de enfrentamento dos medos, o com-

prometimento crítico com o processo de formação de seus e suas 
discentes, e com o futuro. Mas, particularmente, com o seu próprio 
processo de formação continuada, tendo a coragem como: 

[...] aquilo que comanda o medo, mas também se re-
laciona à necessidade de transpor os limites impos-
tos pelo imobilismo, pelo mutismo pedagógico, pela 
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alienação do educador [...]. O fato é que Freire en-
tende a educação ao mesmo tempo como um ato de 
amor e de coragem. E, por isso, o debate e a proble-
matização da realidade são inerentes ao quefazer do 
educador progressistas (SANTOS, 2007, p. 243). 

Desse modo, esta obra, Educação Matemática com Freire, orga-
nizada pelo professor e pesquisador Júlio César Augusto do Valle, 
nos oferece importantes contribuições nesse processo, e, sobre-
tudo, traz provocações e convites à ação. Em seus oito capítulos, 
diferentes autores e autoras, comprometidos e comprometidas 
com a construção de um mundo melhor, apresentam práticas, re-
flexões e experiências que combinam rigor teórico e sensibilidade pe-
dagógica, tendo como eixo comum a pedagogia de Paulo Freire. 

O livro é inovador porque se propõe a ler Freire  em sua tota-
lidade — em sua concepção de mundo, de pedagogia, de diálogo 
e de ação — aplicando esses princípios às  questões importantes 
da Educação Matemática.  E é necessário porque, embora Freire 
tenha sido afetado negativamente pelo ensino  clássico da mate-
mática e nunca tenha se debruçado sobre as questões da Educação 
Matemática, sua obra continua uma  fonte potente, ainda pouco 
explorada, para pensarmos esse  campo de uma  forma crítica, hu-
manizadora e libertadora. Especialmente a partir do golpe de es-
tado de 2016 e da eleição de Jair Bolsonaro em 2018, em que fake 
news, negacionismo das ciências e tentativa de apagamento das 
contribuições de Freire foram a tônica em discursos de pessoas, 
grupos e movimentos reacionários e ultraconservadores. 
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Os  capítulos abordam assuntos diversos, como a insubordi-
nação criativa, a educação de jovens e adultos,  a formação do-
cente indígena, o trabalho com feiras livres como espaços de pro-
dução matemática, o papel do diálogo nas aulas de matemática, 
reflexões dialógicas sobre a obra de Paulo Freire e influências da 
Profa. Maria do Carmo Santos Domite como uma das principais 
precursoras da aproximação de Freire com as questões da EM. A 
obra encerra-se com  uma instigante entrevista com o professor 
Eric Gutstein que, ao  articular Freire e Educação Matemática Crí-
tica, ressalta a importância e a necessidade de ensinar matemá-
tica como forma de ler e  escrever o mundo. 

Este livro é, ao mesmo tempo, um roteiro e um manifesto. 
Um roteiro porque oferece caminhos epistemológicos, didáticos 
e políticos para quem deseja ensinar matemática com sentido , di-
alogicamente e com esperança. Um manifesto porque afirma, com 
franqueza e convicção, que a Educação Matemática deve se alinhar 
à prática de liberdade como sonhava e praticava Paulo  Freire.   

Que essa leitura inspire professoras, professores, pesquisa-
doras, pesquisadores e estudantes a construir, com coragem, 
sensibilidade e ousadia, uma Educação Matemática que reco-
nheça e valorize a dignidade humana, a pluralidade cultural e  o 

compromisso  com a transformação social, endereçada à constru-
ção de um mundo mais humano e justo, sem desigualdades em 
termos das divisões de suas riquezas e belezas.  

Benerval Pinheiro Santos 
Universidade Federal de Uberlândia 
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